
À A invasão de terra, um veto 
. 	Do correspondente 

Porto Alegre — A refor-
ma agrária é uma necessi-
dade para o desenvolvi-
mento do Brasil - e deverá 
ser realizada,,nias sem in-
vasões de terras e com o 
fim da ideologização da 
questão. Esta é a síntese da 
proposta apresentada on-
tem no Rio Grande do Sul 
pelo candidato do PDT à 
Presidência da' República. 
Leonel Brizola. Ele visitou 
ontem o Banhado do Colé-
gio, um assentamento de 
agricultores sem-terra na 
.cidade gaucha de Camaqua 
,, que ,ele promoveu a mais 

de 25-  anos. quando era go- - 
ivernador do estado. O lo-
"Cal, onde se implantou uma 
bem-sucedida experiência 

; ,"dê Colonização, foi apresen-
tado como uma espécie de 
aboratório das propostas 
de Brizola ,para a questão 
fundiária 

• Em Porto Alegre, pouco 
antes de viajar para Cama-
qUa, Brizola defendeu ao 
Mesmo tempo o direito de 
Propriedade e a reforma 
agrária, lembrando que 
"todas as economias capi-
talistas bem-sucedidas têm 
seu interior formado na 
grande maioria por peque-
nas e médias proprieda-
des". Para ele, a questão 
fundiária deve perder o for-
te caráter ideológico que 
ganhou. 

Sempre citando como 
exemplo o Banhado do Co-
légio, Brizola pregou o fim 
das invasões de terra, pro-
pondo que os acampamen; 
tos de'colonos 
jam realizados em terras 
públicas. Mas também lan-
çou críticas à UDR; para 
ele, esta entidade "se esva-
ziou tanto politicamente 
que o seu líder não conse-

. gue sequer um partido que 
o aceite". 


